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TENTATIVAS OPERATÓRIAS NO TRATAMENTO DE CERTAS PSICOSES: 

Projeto de publicação fotográfica 

 

BRUNO CARLOS FERREIRA CLARO 

 

 

 

RESUMO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia, Fotolivro, Material de arquivo, Narrativa Fotográfica,        

Leucotomia. 

 

O trabalho de Projeto constitui uma memória descritiva do processo de elaboração            

da publicação em fotolivro “Tentativas Operatórias no Tratamento de Certas Psicoses ”, obra            1

que pretende revisitar a invenção da leucotomia pré-frontal – historicamente conhecida           

como lobotomia – a fim de explorar a construção das narrativas vinculadas a esse evento               

histórico ganhador do primeiro Prêmio Nobel em Medicina de Portugal. O texto apresenta             

elaborações feitas ao longo do processo do trabalho acerca do formato e conteúdo da              

publicação, tendo em vista o aprofundamento artístico da pesquisa. 

 

 

ABSTRACT 

 

KEYNOTES: Photography, Photobook, Archival material, Photographic Narrative, Leucotomy. 

 

The Project work constitutes a descriptive memory of the process of elaborating the             

photobook publication “Tentativas Operatórias no Tratamento de Certas Psicoses ”, a work           2

that aims to revisit the invention of prefrontal leucotomy - historically known as lobotomy -               

in order to explore the construction of narratives linked to this historic event that won the                

first Nobel Prize in Medicine in Portugal. The text presents elaborations made throughout             

1 A versão digital do fotolivro pode ser acessada na íntegra através do link: https://brunocla.ro/tentativas 
2 The digital full version of the photobook can be accessed through the link: https://brunocla.ro/tentativas 
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the work process about the format and content of the publication, in view of the artistic                

deepening of the research. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O presente Trabalho de Projeto nasce da revisitação à narrativa construída sobre o             

primeiro Prêmio Nobel Português em Medicina laureado a Egas Moniz, pela invenção da             

leucotomia, e o seu prestígio controverso. Para isso, propõe-se visitar os espaços,            

personagens e arquivos que tangenciam esse acontecimento histórico. 

 

Com a finalidade da publicação de um fotolivro , a Memória Descritiva do Projeto             
3

divide-se em cinco partes. Primeiro é feito a contextualização da temática trabalhada no             

Projeto. São apresentados os personagens centrais da investigação e as questões que            

permeiam suas existências. Em seguida, é analisado o suporte [fotolivro] escolhido para a             

finalização da investigação, traçando relações com discussões teóricas e análises de obras            

artísticas que dialogam com a gênese criativa e estética do Projeto. Posteriormente há a              

análise do contexto e conteúdo de cada imagem apresentada no fotolivro, além do estudo              

da edição das imagens proposta no fotolivro. A Memória Descritiva segue com a             

apresentação das entrevistas feitas no decorrer do projeto com personagens que, de alguma             

forma, tangenciam a temática da investigação. Por fim, é discutido as estratégias de             

publicação e divulgação do Projeto. 

 

Partindo desse processo, pretende-se compor um Trabalho de Projeto que esteja           

atento a questionamentos atuais e que incite discussões sobre a natureza da fotografia e              

suas aplicações, além do diálogo entre diferentes processos de contar e recontar histórias. O              

fotolivro entra como superfície onde a narrativa visual é materializada a partir da edição do               

material de arquivo e de fotografias inéditas, a fim de dialogar sobre essa premiação e seus                

desdobramentos no tempo. 

 

Ao longo da memória descritiva, é apresentado as relações entre teoria e prática que              

surgiram ao longo do desenvolvimento do projeto. Essas relações apontam sugestões           

futuras para a edição e publicação da obra. A memória descritiva constitui-se de análises e               

3 Este artigo entende o fotolivro como um tipo particular de livro fotográfico, em que as imagens predominam 
sobre o texto e em que o trabalho conjunto do fotógrafo, do editor e do designer gráfico contribui para a 
construção de uma narrativa visual. (Badger, 2015) . 
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comentários sobre o conteúdo do fotolivro, de modo que é recomendada a leitura             

introdutória do fotolivro. 

 

O Projeto transita entre a complexidade da temática, das narrativas históricas           

sustentadas ao longo do tempo, das falas silenciadas e, o fotolivro, como corpo visual a essas                

discussões.  
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1. LEUCOTOMIA E LOBOTOMIA 
 

Professor catedrático e neurologista, o português Egas Moniz junto com sua equipe            

de médicos e psiquiatras desenvolveu uma série de estudos neurológicos, sendo dois deles             

de destaque: a angiografia cerebral, que possibilita o estudo vascular cerebral, e a             

leucotomia pré-frontal, procedimento psicocirúrgico desenvolvido para o tratamento de         

alguns quadros de psicoses que contemplou a Moniz o Prêmio Nobel em Medicina e              

Fisiologia em 1949.  

 

Moniz justifica seu anos dedicados ao estudo da leucotomia pré-frontal à partir do             

contato com os estudos do espanhol Ramón y Cajal sobre a estrutura do sistema nervoso.               

(Moniz, 1954, p. 6-7). Além desse estudo, indica o caso considerado de sucesso apresentado              

por Richard Brickner de um paciente que tem parte o lobo frontal extraído devido a um                

tumor benigno. E ainda compara, quando questionado, os cérebros dos psicóticos com            

quaisquer outros cérebros com tumores ou outras lesões do tipo. (Moniz, 1954, p. 55). É               

importante trazer outros casos contemporâneos a Moniz para ilustrar o cenário da            

neurologia que se faz importante para o entendimento da edição do conteúdo do Trabalho              

de Projeto. 

 

Diante desses pontos apresentados, Egas Moniz decide investir no experimento do           

corte de algumas áreas específicas do lobo frontal, a fim de interromper as ligações neurais               

já criadas para criar ligações saudáveis, julgando ser está a área onde alocam-se os              

transtornos psicóticos. (1954, pp. 6-7). Em linhas gerais, Moniz considerava que os            

transtornos mentais eram algo que pudesse ser localizados fisicamente no cérebro. Por            

conta disso, dedica-se à mutilação de áreas  cerebrais específicas.  

 

Moniz constrói com exemplos de peso histórico uma narrativa que justifique sua            

iniciação à leucotomia. E não é por acaso. Segundo Manuel Correia, investigador do Centro              

de Estudos Interdisciplinares do Século XX da Universidade de Coimbra, o gesto de Egas é               

traçar uma semelhança a Ramón y Cajal, figura ganhadora do Prêmio Nobel descrita como              

persistente em realizar seus estudos científicos, mesmo em situações desfavoráveis,          
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construindo um tom heróico a sua jornada. (2008, p. 354). Além de embasar o              

desenvolvimento da leucotomia com casos de sucesso, Moniz omite informações de suas            

autobiografias ao longo de sua vida. Moniz, manteve-se ativo na política por quase 25 anos,               

mas a fim de reforçar sua imagem de cientista de sucesso, mantém publicamente que sua               

passagem pela política não passou de uma curta fase. O que é sustentado sugestivamente              

pelo título de sua autobiografia “Um ano de Política” (2008). Egas também omite de seus               

escritos autobiográficos sua participação ativa na maçonaria e nos duelos, sua faceta            

empresária e sua atividade acionista. (2008).  

 

Essas atividades omitidas, dão indícios de como Moniz relacionava-se com as           

instituições do seu tempo e de quais narrativas gostaria que ficasse para a posteridade,              

sempre sublinhando sua notoriedade científica. Segundo Manuel, esse é um gesto claro que             

atesta um exercício determinado para desenvolver um “poder biográfico” (2008, p. 347).            

Considerando que muitas das narrativas sobre a vida e obra de Egas Moniz foram              

oportunamente subtraídas do tempo, trazer essas narrativas à superfície, torna a figura de             

Egas Moniz, mais verossímil a seu tempo e coerente à sua invenção, como conclui Manuel               

(2008, p. 358). 

 

Em entrevista a um documentário que comemora o centenário de Egas Moniz            

transmitido pela RTP em 1974, o psiquiatra Afonso de Albuquerque define o método de Egas               

como organicista e mecanicista (Martins, 1974). Ainda acrescenta que tal atitude dialoga            

com o período histórico em que Egas viveu, momento que predominava a psiquiatria             

organicista que considerava as doenças mentais como doenças de um órgão e, que atuando              

sobre esse órgão, conseguiria-se curar tal doença. Egas Moniz  

 

não fez mais, portanto, do que seguir uma longa linha de outros psiquiatras             
organicistas, particularmente a escola alemã que, como todos nós sabemos,          
infelizmente deu origem a abusos enormes particularmente durante o período          
nazista em que os doentes mentais eram considerados simples objetos de           
experimentação, exterminados em quantidades enormes. E nos hospitais        
psiquiátricos eram também considerados objetos de experimentação, portanto        
vítimas de uma violência que a sociedade sem grandes contemplações exercia sobre            
eles. Assim, Egas Moniz pode atuar e ser conhecido com o Prêmio Nobel numa altura               
em que de facto era essa a situação . (Martins, 1974). 

4

4 Transcrição livre do Autor. Minutagem 18:25 a 19:58. 
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Tenta-se até hoje tirar a responsabilidade de Moniz sobre o trágico peso histórico da              

invenção da leucotomia e seus desdobramentos. Isso pode ser percebido em umas das             

últimas biografias sobre Egas Moniz publicada em 2019 e assinada por Victor Oliveira,             

neurologista e chefe de serviço do Hospital de Santa Maria, em Lisboa. No livro, o processo                

pós cirúrgico que consistia em reaprender a ler, escrever e falar, eram considerados             

completamente aceitáveis. (p. 89, 2019). Além disso, a trajetória de Moniz junto à             

leucotomia é narrada como contaminada indevidamente pelas ações de Walter Freeman,           

médico discípulo de Moniz que assina o termo médico "lobotomia" (2019, p.126). 

 

O processo cirúrgico desenvolvido por Moniz e batizado de "leucotomia pré frontal",            

necessita de um preparo pré operatório elaborado, incisões cranianas laterais de cerca de             

três centímetros e um pós operatório demorado (Moniz, 1936). Porém, Freeman altera a             5

técnica inventada em Lisboa, propondo incisões através da cavidade ocular, de forma a             

acessar as mesmas áreas instruídas por Moniz (Moniz, p. 8-9, 1954). Essa adaptação técnica              

simplifica o processo facilitando a intervenção em apenas alguns minutos. Segundo o            

documentário ​The Lobotomist​, veiculado em 2008 pela ​Public Broadcasting Service​, rede           

americana televisiva educativo cultural, Freeman acaba por operar vários pacientes em um            

mesmo dia. Chega até a viajar a outros cidades e alugar quartos de hotel para operar quem                 

achasse necessário.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5 Como pontua Manuel Correia, Freeman e Moniz compartilhavam de "...uma estreita colaboração, admiração 
recíproca e também uma certa cumplicidade." (p. 60, 2013). 
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4. FOTOLIVRO 
 
 

Organizar uma sequência de imagens em um álbum ou livro é tão antigo quanto a               

própria invenção da fotografia. (Badger, 2015). Anna Atkins e William Henry Fox Talbolt, em              

1843 já assinavam obras que partilhavam desse conceito criativo. Porém, esse universo tem             

recebido uma extraordinária atenção, tanto teórica quanto mercadológica e tem          

consolidado-se como um influente caminho expressivo dentro da produção fotográfica          

contemporânea. Há festivais dedicados ao fotolivro, como ​Fotobookfestival Kassel​, na          

Alemanha, e premiações focadas neste tipo de publicações, como o Prêmio ​Paris            

Photo–Aperture Foundation PhotoBook​, na França, e coleções teóricas voltadas a esse           

mundo como ​The Photobook: A History que até agora conta com três volumes totalmente              

dedicados a essa expressão artística. 

 

Segundo Badger (2015), este tipo de publicação evoca todo o potencial criativo da             

fotografia e aloca a arte do fotolivro entre o cinema e a literatura. Em seu texto "Porque os                  

Fotolivros são Importantes", publicado pela Revista Zum em 2015, ele questiona: 

 

será que a própria ideia de produzir obras de arte fotográfica singulares,            
únicas, não discrepa daquilo que constitui a verdadeira força desse meio de            
expressão? Em outras palavras, será que a fotografia é arte da mesma            
maneira que a pintura o é? Uma arte que, em teoria, se traduz na realização,               
numa única imagem, de tudo aquilo que o artista é capaz de fazer? Ou será a                
fotografia uma arte de outro tipo, uma arte seriada — como o filme ou o               
romance — cujo verdadeiro potencial só pode ser plenamente realizado          
mediante uma sequência de imagens? Ou seja, não seria a fotografia, em            
essência, uma arte literária, uma arte em que o fotógrafo não é propriamente             
um manipulador de formas no interior da moldura fotográfica, mas antes um            
narrador que se vale de imagens em vez de palavras, alguém que conta uma              
história? (2015, p. 1). 
 

 

Na publicação ​Photobook Phenomenon material que acompanha a exposição         

homônimo exibida simultaneamente no Centro de Cultura Contemporânea de Barcelona e           

na Fundação Foto Colectania em 2017, Vicenç Villatoro (2017), diretor do Centro citado a              

cima, acrescenta que a fotografia que era admitida como algo de caráter descritivo, no              

fotolivro, ela assume seu lado narrativo. E não só empregando uma linha temporal que ligue               
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as coisas, mas usando fragmentação, acumulação, dispersão, plano e contraplano também           

como ferramentas narrativas. Na antologia já citada anteriormente, ​The Photobook: A           

History​, em seu primeiro volume, o fotógrafo e crítico Alemão Ralph Prins, ressalta que: "um               

fotolivro é uma forma de arte autônoma, comparável com uma escultura, uma peça de              

teatro ou um filme. As fotografias [no fotolivro] perdem sua própria característica            

fotográfica como coisas 'em si mesmas' e se tornam partes, traduzidas em tinta impressa, de               

um evento dramático chamado livro”. (Prins apud Parr, 2004, p. 07). 

 

Dentro dessa mesma abordagem em torno do caráter narrativo da fotografia, o            

curador e escritor Moritz Neumuller (2016) que já trabalhou para instituições como o Museu              

de Arte Moderna em Nova Iorque e ​La Fábrica em Madrid, comenta sobre a necessidade dos                

artistas em utilizar uma linguagem fílmica para transpor suas obras, que primeiramente            

foram concebidas no suporte fotolivro, em exposições nas paredes das galerias e museus.             

Ele explica que tal necessidade não é mera coincidência e sim, uma similaridade com a               

própria estrutura narrativa dessas publicações e que utilizando-se do fotolivro, a fotografia            

pode superar e até perder sua natureza indexical e ontológica quando 

 

elas se tornam parte de um fluxo de consciência, uma estrutura narrativa,            
uma experiência fílmica que nos permite estar verdadeiramente “na imagem”,          
da mesma forma que Jackson Pollock queria estar absorvido por suas           
pinturas. Contar uma história ao virar as páginas é uma maneira simples,            
ainda que profundamente poderosa de fazê-las falar com nós. Composição,          
luz, profundidade de campo, cor e todos os aspectos que assinalamos quando            
descrevemos uma excelente imagem, tornam-se secundários quando as        
imagens se tornam discursivas. Assim como temos que organizar nossas ideias           
para então comunicá-las em um idioma diferente, podemos sequenciar         
imagens assim como estendemos roupas no varal . (Neumuller, 2016, p. 6) 

6

 
 

Outra ferramenta útil para a análise da construção da narrativa em fotolivros é um              

experimento cinematográfico proposto por Lev Kuleshov (1974, p. 200): apresentar a           
7

6 ​Original: They lose their importance when the image becomes part of a stream of consciousness, a narrative                   
structure, a filmic experience that allows us to be truly "in the picture", in the same way as Jackson Pollock                    
wanted to be absorved by his paintings. Telling a story by turning the pages is a simple, yet profoundly                   
powerful way of making them speak to us. Composition, light, depth of field, colour and all the aspects we tick                    
off when describing a great picture a great picture become secondary when the images become discursive. Just                 
as we have to string together our ideas in order to communicate them to others in a language, we can                    
sequence images "hanging out to dry on a clothes-line”. Tradução livre do Autor. 
7 Uma reprodução do experimento de Kuleshov pode ser acessado através do link: https://bit.ly/3e2Zyv1 
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mesma cena de um ator com uma expressão facial neutra seguida de diferentes cenas como,               

um prato de comida, um bebê em um caixão e uma mulher vestida sensualmente. O estudo                

propunha mostrar os diferentes e poderosos significados que cada combinação poderia           

evocar, mesmo sendo a mesma cena do ator à combinar com os outro planos. 

 

Este experimento que ficou conhecido como Efeito Kuleshov, auxilia na análise das            

construções visuais propostas no Tentativas Operatórias no Tratamento de Certas Psicoses,           

ao considerar a paginação e edição da obra, que trabalha com páginas inteiras de imagens               

sangradas e meias páginas textuais. Essa ferramenta constrói uma obra com imagens que,             

independente da autonomia visual de cada uma, apresentá-las em conjunto estabelecem           

novas conexões e potências visuais.  

 

As ferramentas discutidas até agora, auxiliam a contar histórias e mostrar visões de             

mundo, já que no fotolivro é possível a criação de uma relação íntima entre espectador e                

autor. Badger (2015) acrescenta que além de contar histórias com imagens, a familiaridade             

com o formato do livro, ajuda a criar uma relação próxima com o leitor, como uma conversa                 

íntima à dois. Isso cria uma plataforma propícia ao compartilhamento de ideias fotográficas             

e, utilizando os meios citados a cima, a fotografia conseguiria comunicar de maneira             

complexa e literária, utilizando-se de metáforas e símbolos para construir narrativas.  

 

Além da edição imagética, o título "Tentativas o operatórias no tratamento de certas             

psicoses" carregado pelo fotolivro, também entra como um gesto importante dentro do            

Projeto. O título escolhido faz referência direta a obra "​Tentatives opératoires dans le             

traitement​" publicada por Egas Moniz em 1936 em que o neurologista divulga os primeiros              

20 experimentos em leucotomia em humanos. A proposta é aproximar as duas obras. Além              

dos temas discutidos até aqui, traçar o contexto histórico em que o fotolivro é idealizado,               

soma ao entendimento das escolhas estéticas e conceituais usadas no Projeto. 

 

Segundo o Serviço Nacional de Saúde Português, no fim do ano de 2019 é detectado               

na China um surto de uma doença respiratória altamente contagiosa e, que em pouco              

tempo toma proporções pandêmicas. Para conter a contaminação, é decretado período de            
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quarentena e afastamento social, medidas essenciais a saúde pública. Esse processo, que            

dura alguns meses, exige uma nova abordagem para a produção de imagens para o Projeto,               

visto que as ferramentas antes disponíveis, como entrevistas, visitas a hospitais, acesso a             

acervos e museus foram suspensos. 

 

Para continuar com a produção do material para a pesquisa dentro do período de              

afastamento social ao longo de uma pandemia e garantir uma qualidade de imagem e              

possibilidade maior de edição do material é escolhida a captura das imagens através da tela               

do computador. A Torre do Tombo, o Arquivo Municipal de Lisboa e outros arquivos digitais               

usados ao longo da investigação, dispõem do acesso digital a algumas imagens, porém com              

qualidade reduzida. As imagens dentro do Miguel Bombarda e as imagens em Avanca, já              

haviam sido feitas antes do período de quarentena.  

 

O resultado é uma textura presente de padrão moiré e aberrações cromáticas ao             

longo do fotolivro. O gesto de evidenciar esse efeito causado pela padronagem da própria              

tela do computador, pretende expor as condições de realização do Projeto. Tal estratégia             

estética dialoga com fotolivro ​Thinspiration ​auto publicado em 2012 por Laia Abril, em que a               

fotógrafa catalã documenta a comunidade pró anorexia e bulimia que compartilham seus            

relatos e imagens através de fóruns virtuais.  

 

Para além da questão estética, a temática proposta nesse Projeto – revisitar            

momentos históricos e recontar através de uma perspectiva contemporânea – dialoga com            

outros fotolivros de projeção importante dentro do cenário contemporâneo.  

 

Essa questão permeia a narrativa da série Rastros, Traços e Vestígios do André             

Penteado. Em seus volumes, o fotógrafo investiga acontecimentos históricos brasileiros que           

ocorreram antes da invenção da fotografia, como a revolta popular Cabanagem e a Missão              

Artística Francesa, ambas no Brasil. Com o uso de retratos, paisagens e imagens em still, o                

artista pontua que o projeto discute como a fotografia pode revelar as narrativas históricas              

criadas e seus vestígios no tempo presente. (Cabanagem, 2015). 
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Com uma abordagem similar, Jack Latham em seu fotolivro ​Sugar Paper Theories            

revisita a investigação do desaparecimento de duas pessoas em Reykjavik, capital da            

Islândia, suposto crime que permanece envolto em mistério e teorias da conspiração há             

mais de 40 anos. Explorando seis personagens envolvidos com a investigação, o artista –              

além de produzir material inédito – mistura reportagens sensacionalistas e textos factuais            

sobre o acontecimento, adensando a discussão sobre documental, arte e ficção. 

 

Para além da questão documental e histórica, a fotógrafa Laia Abril reconstrói em             

Lobismuller a história do assassino em série Manuel Blanco Romasanta, que delirava            

transformar-se em lobo e produzia sabão com a gordura de suas vítimas. Nesse obra              

expositiva, a fotógrafa catalã produz um ensaio fotográfico que evoca sensações à partir da              

revisitação a essa história insólita. A fotografia entra nesse ensaio não como uma forma de               

documentação objetiva ou jornalística, mas sim, de transpor a atmosfera do lugar, na qual se               

sobrepõem não somente as experiências e as trocas, mas também os conflitos. (Gil, 2005). 

 

E à partir desse cenário estético e histórico que o fotolivro Tentativas Operatórias no              

Tratamento de Certas Psicoses desenvolve-se. Revisita espaços carregados de memórias,          

aproxima de personagens que de alguma forma relacionam-se com a invenção para sugerir             

um novo olhar sob esse momento histórico português que deixa cicatrizes profundas no             

tempo. Dentro dessa proposta, o fotolivro funciona como um caderno de estudos onde o há               

um fluxo visual circular, em que os motivos repetem-se ao longo do fotolivro. Em termos               

temáticos há pouca variação, porém a edição transita entre tempos históricos diferentes.            

Para além das imagens, o fotolivro é composto por pequenos textos que são apresentados              

no formato "meia página" com a metade do largura de uma página do fotolivro. Para a                

edição digital do Projeto, há a repetição dessas meias páginas, a fim de recriar o gesto de                 

leitura da passagem de página. 
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2. PRODUÇÃO DE IMAGENS 
 
 

Como descrito no capítulo anterior, as abordagens investigativas sofrem mudanças          

ao longo da pesquisa. As visitas e entrevistas foram interrompidas para dar espaço a              

investigação em espaços virtuais. Porém, antes dessa mudança na ferramenta metodológica,           

é realizado algumas visitas ao Manicômio Miguel Bombarda, personagem importante dentro           

do Projeto. A maioria das imagens produzidas e contidas no fotolivro, foram capturadas             

dentro desse complexo hospitalar de mais 40 mil metros quadrados. 

 

O espaço está sob os cuidados da ESTAMO, empresa gestora do patrimônio do             

Estado Português, que permite visitação apenas com marcação prévia e apresentação de            

documentação válida com foto de identificação. As únicas áreas permitidas para visitação            

são o gabinete do Miguel Bombarda e a área externa do Balneário. Em conversa por e-mail,                

a ESTAMO não autoriza o registro imagético em nenhuma dessas áreas, nem a visitações a               

quaisquer outras dependências do complexo hospitalar, mesmo para estudos.         

Desconsiderando a posição da ESTAMO, as visitações são marcadas e os espaços do             

Manicômio são explorados e registrados. 

 

Instalado em um região central de Lisboa, é o maior e mais antigo manicômio de               

Portugal. As terras da Quinta de Rilhafoles, foram adquiridas para a construção do convento              

da Congregação da Missão dos Padres de São Vicente de Paula, por volta de 1730.               

Posteriormente, com o fim das ordens religiosas em Portugal, o edifício cedeu espaço ao              

Colégio Real Militar. Com a transferência do Colégio para o Convento de Mafra, o espaço foi                

convertido em Hospital de Alienados em 1848 e alguns anos depois a Rainha D. Maria II                

inaugura no espaço um balneário terapêutico aplicado em psiquiatria. A altura em que o              

Prof. Miguel Bombarda é nomeado para Diretor do Manicômio, é feito uma ampliação do              

espaço com construções de valor arquitetônico e histórico, como o Pavilhão de Segurança,             

uma construção Panóptica vanguardista assinada pelo arquiteto José Maria Nepomoceno.  
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Com a desativação do Manicômio Miguel Bombarda em 2012 e com a transferência             

dos últimos pacientes para o Centro Hospital Júlio de Matos , as antigas dependências do              
8

Pavilhão de Segurança do Manicômio deram espaço ao Museu Miguel Bombarda, local onde             

eram expostas obras dos próprios pacientes, além de receber outras exposições. Há alguns             

anos, o Museu encontra-se encerrado para visitação, tanto das obras quanto o Pavilhão. A              

ESTAMO alega ter encerrado as visitas por motivos de reforma. Atualmente há uma Moção              
9

do Bloco de Esquerda que pede a reabertura do Museu Miguel Bombarda ao público. O               

Pavilhão de Segurança, o Balneário e o Edifício Principal são classificados como Conjunto de              

Interesse Público, pelo seu valor cultural e importância nacional. 

 

Até Junho de 2020, as visitações são permitidas com marcação prévia e apresentação             

de documentação válida com foto de identificação. As únicas áreas permitidas para visitação             

são o gabinete do Miguel Bombarda e as dependências do Balneário. Não é permitido o               

registro imagético. 

 

Além dos Livros de Admissão, há um acervo de fotografias, mobiliário, processos            

clínicos, forenses e administrativos do próprio Manicômio, além de um acervo de Art Brut              
10

dos pacientes, incluindo algumas obras de Jaime Fernandes, paciente há mais de 30 anos no               

Manicômio Miguel Bombarda e que, próximo aos seus últimos anos de vida, desenvolve uma              

importante série de obras pictóricas. (Fernandes, 2010). O curta metragem “Jaime” ,           
11

realizado pelo português António Reis e lançado em 1974, documenta os vestígios deixados             

por esse paciente, além de ter cenas filmadas dentro do panóptico e outras dependências do               

Manicômio. É recomendado assistir o curta para traçar uma relação com o Miguel Bombarda              

ativo da época do filme e o mesmo Manicômio desativado nas fotografias feita pelo Autor. 

 

8 Dado apontado pela jornalista Catarina Gomes no 5º ciclo de seminários da História da Saúde e da Medicina 
na Universidade Nova de Lisboa em 14 de Janeiro de 2020. 
9 A moção pode ser acessada através do link: 
https://www.am-lisboa.pt/documentos/1434409317O9lCS0wr0Av51NK2.pdf 
10 Também conhecida como "Arte Outsider”, Jean Dubuffet define, em linhas gerais, como obras 
descontaminadas do fazer artístico mercadológico, das convenções clássicas e das tendências temáticas. 
(Dubuffet, p. 12, 1949). 
11 O curta metragem pode ser assistido na íntegra através do link: ​https://vimeo.com/163393881 
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Esses materiais estavam expostos no Museu Miguel Bombarda, instalados no          

Pavilhão de Segurança, mas há alguns anos o acesso ao museu foi encerrado devido a obras               

.Dado o panorama sobre o contexto em que as imagens contidas no Projeto foram              
12

realizadas, segue a lista da análise de cada uma delas. 

 
 
2.1 FOLHA DE GUARDA 
 

Na área editorial, a “folha de guarda” é responsável por fixar o miolo do livro à capa                 
13

e a contra capa. No fotolivro desenvolvido para o Trabalho de Projeto, pretende-se usar a               

folha de guarda em uma gramatura maior para cumpir a função de capa e contra capa. 

 

A imagem escolhida para ilustrar a folha de guarda, faz referência à própria discussão              

do Trabalho, assim como propõe uma releitura da folha de guarda da obra “A leucotomia               

está em causa”, de Egas Moniz, publicada em 1956, onde o neurologista justifica os              

desdobramentos sociopolíticos da leucotomia pré-frontal usando de argumentos científicos,         

filosóficos e religioso. De semelhança tonal, a releitura tenta aproximar a folha de guarda ao               

discurso organicista de Egas Moniz. 

 

 

Figura 1: folha de guarda do livro "A leucotomia está em causa". 

 

 

12 Uma matéria sobre as suspensão das atividades do Museu pode ser acessada na íntegra através do link: 
https://www.publico.pt/2010/10/09/jornal/a-arte-da-loucura--no-hospital-miguel-bombarda-20367279  
13 “Miolo" é a parte interna de um livro. Ele pode ser composto por folhas individuais ou por cadernos, que são 
folhas estruturadas em conjunto. 
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2.2 LISTA DOS GANHADORES DO NOBEL EM FISIOLOGIA E MEDICINA 
 

As páginas de ​um a ​três – sendo a página dois o verso sem conteúdo da página um –                   

dá início ao ensaio apresentando em ordem cronológica os ganhadores do Prêmio Nobel em              

Fisiologia e Medicina. Dentro do recorte temporal de 1947 até 1952, há o Prêmio laureado a                

Egas Moniz compartilhado com Walter Hudolf Hess no mesmo ano. Em posição central na              

página, há o nome de Egas Moniz com sua data de nascimento e o motivo dado para ter                  

ganho o Prêmio: “Por sua descoberta do valor terapêutico da leucotomia pré-frontal em             

certas psicoses. ” 
14

 

A página de uma publicação que pertence ao arquivo digital da U.S. National Library              

of Medicine, lidas junto com o as folhas guardas com conteúdo gráfico, entram aqui como               

anúncio da jornada que acontecerá ao longo do fotolivro. 

 

Todos os textos apresentados no fotolivro, são acompanhados de suas respectivas           

traduções, tanto para o português quando para o inglês. A primeira meia página conta com a                

tradução da lista que abre o Trabalho. 

 
 
2.3 MIGUEL BOMBARDA 
 

As duplas seguintes ​quatro e ​cinco​, ​seis e ​sete​, ​oito e ​nove​, ​dez e ​11​, ​12 e ​13​, ​14 e                    

15​, ​18 e ​19​, ​20 e ​21​, ​22​, ​25​, ​33​, ​35​, ​36 e ​37​, ​38​, ​56​, ​57​, ​58​, ​59​, ​94 e ​99​, iniciam a jornada do                          

Trabalho dentro do Manicômio Miguel Bombarda, personagem importante ao longo do           

Trabalho. A da dupla ​100 e ​101​, são da Rua Cruz da Carreira, via que dá acesso ao                  

Manicômio. 

 
 
2.4 PINTURA EGAS MONIZ 
 

Na dupla ​16 e ​17​, é apresentado um recorte do retrato pintado por José Malhoa na                

década de 30. No quadro, Egas Moniz veste o traje de professor catedrático, categoria mais               

elevada da carreira docente universitária (Oliveira, 2019). Para o fotolivro, é feito um             

14 Texto original: “For his discovery of the therapeutic value of prefrontal leucotomy in certain psychoses.”  
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registro dessa obra, porém com um recorte fechado em seu rosto, usando da deformação da               

lente para conferir um ar bizarro a suas proporções. Egas que antes era pintado como               

altivez, agora é registro em deformidade. 

 

2.5 MIGUEL BOMBARDA NO HOSPITAL SÃO JOSÉ 
 

Nas páginas ​23 e ​24​, que pertencem a duplas diferentes, é apresentado um recorte              

de uma fotografia do Miguel Bombarda no Hospital São José antes da operação para a               

extração de quatro balas que foram disparadas por um paciente que ele atendia. Miguel              

Bombarda não resiste a operação e morre horas depois. Na narrativa criada dentro do              

fotolivro, é proposto que as figuras de poder como Egas Moniz e Miguel Bombarda, tomem               

uma posição de vulnerabilidade dentro da narrativa com uso de ferramentas como            

deformidade e a associação a outras imagens. 

 

2.6 EGAS ORIENTA CIRURGIA 
 

Na dupla ​26 e ​27​, encontra-se um recorte de Egas Moniz assistindo uma cirurgia.              

Como sofria de gota, Moniz não era capaz de manusear os instrumentos operatórios. 

 

2.7 ALMEIDA LIMA 
 

Na dupla ​28 e ​29​, encontra-se Pedro Manuel de Almeida Lima, conhecido como             

Almeida Lima, neurologista colaborador direto de Egas Moniz. (Moniz, 1954). Moniz sofria            

de gota, doença inflamatória que ocorre em humanos com altos níveis de ácido úrico. Além               

de outros sintomas, há o depósito de cristais de ácido úrico em torno das articulações,               

conferindo dor e dificuldades de movimentação. Devido a isso, Egas não era capaz que              

manusear os instrumentos operatórios, deixando essa parte da prática operatória ao seu            

pupilo Almeida Lima. No livro ​Tentatives opératoires dans le traitement de certaines            

psychoses​, onde Egas expõe suas vinte primeiras operações em leucotomia pré-frontal, o            

neurologista diz deixar Almeida Lima encarregado de manusear os instrumentos enquanto           

ele mesmo coordenava as operações.  
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Na imagem original pertencente do acervo digital da ​U.S. National Library of            
15

Medicine​, Almeida aparece em meio corpo trajando terno e gravata. Na dupla para o              

Trabalho, o recorte e a luz são apresentados de modo a criar uma leitura de Foto de Ficha                  

Criminal, geralmente tirada logo após a pessoa ser presa. 

 

2.8 ESTÁTUA DE EGAS MONIZ POR ALBANO MARTINS. 
 

Na dupla de páginas ​30 e ​31​, é apresentado a estátua de Egas Moniz presente no                

monumento assinado pelo escultor português Albano Martins. A obra que pode ser vista na              

Casa Museu Egas Moniz, em Avanca, é composta por uma estátua de corpo inteiro de Egas                

Moniz contornada por angiografias cerebrais impressas em granito . O monumento é           
16

inaugurado na altura do aniversário de 90 anos da primeira angiografia cerebral, exame             

imagético desenvolvido por Moniz que possibilita o diagnóstico de enfermidades venosas           

cerebrais.  

 
 
2.9 MALAQUITA 
 

Na dupla ​40 e ​41 é apresentado uma imagem de uma malaquita, mineral natural de               

tons verdes de origem africana que pertence à coleção pessoal de gemas de Egas Moniz. O                

neurologista era conhecido por seu apreço à coleções de ourivesaria, porcelanas, pinturas            

seculares, tapeçaria. vidros e cristais.  

 

2.10 DUELOS E INSTRUMENTOS 
 

Nas duplas ​42 e ​43​, ​46 e ​47​, ​50 e ​51 são apresentados recortes de imagens                

fotográficas de duelos lisboetas disponíveis no acervo digital do do Arquivo Municipal de             

Lisboa. Como apresentado no capítulo “Leucotomia e Lobotomia”, Egas ao longo de sua vida              

e carreira, publicou várias autobiografias onde não é exposto sua relação com os duelos              

tradicionais que ocorriam em Lisboa.  

 

15A imagem original pode ser acessada no link: 
https://collections.nlm.nih.gov/catalog/nlm:nlmuid-101421543-img 
16 Uma matéria sobre o evento pode ser vista no link: ​https://www.cm-estarreja.pt/noticias/7344 
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Entre as imagens dos duelos, há duas duplas nas páginas ​44 e ​45​, ​48 e ​49 com uma                  

ilustração em cada, sendo a primeira o leucótomo, instrumento desenvolvido por Egas            

Moniz para a prática cirúrgica da leucotomia e a seguinte as marcações cirúrgicas             

necessárias para a perfuração do crânio. Ambas as ilustrações, pertencem originalmente ao            

livro ​Tentatives opératoires dans le traitement de certaines psychoses​, de Egas Moniz, no             

capítulo em que é descrito os processos cirúrgicos e instrumentos necessários para a             

realização da leucotomia. 

 

Nessa sequência específica de páginas, além da já abordada ressignificação do acervo            

acerca da história de Egas Moniz e sobre a leucotomia e seus desdobramentos, a edição               

propõe transpor as discussões abordadas apresentadas no capítulo anterior “lobotomia e           

leucotomia”, especificamente sobre a relação de Egas Moniz com os duelos de sua época e               

com a relação entre os instrumentos dos duelos e da psicocirurgia e, claro, disputa de poder. 

 

2.11 AVENIDA PROF. DR. EGAS MONIZ 
 

Seguindo para páginas ​52 e ​53​, há uma imagem da Avenida Prof. Dr. Egas Moniz, em                

Avanca, que dá acesso a Casa Museu do neurologista. Na edição, a imagem é apresentada               

após a sequência de fotografias dos duelos e das ilustrações médicas, a fim relacionar a               

violência dos instrumentos do duelo e da prática cirúrgica com o grafismo da mancha no               

asfalto. A mesma avenida é apresentada em um plano diferente na dupla ​102​ e ​103​. 

 

2.12 MEDALHAS E  DOCUMENTO DA ATRIBUIÇÃO DO PRÊMIO NOBEL 
 

Nas duplas de páginas ​54 e ​55​, ​104 e ​105​, são apresentadas duas medalhas em ouro,                

um dos prêmios entregues aos nobelizados. Nessas medalhas, é cunhado o rosto de Alfred              

Nobel, químico sueco que dá nome à premiação, sendo a primeira medalha a aparecer na               

edição a de Fisiologia e Medicina e a segunda do Prêmio em Economia. Há um total de                 

quatro menções a premiação ao longo do fotolivro: a lista de laureados, as medalhas e o                

evento em que Egas recebe o Prêmio Nobel em sua casa, que será discutido mais à frente                 

neste capítulo. 
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As medalhas, junto a um diploma e a uma quantia em dinheiro, fazem parte dos               

prêmios garantidos aos ganhadores do Nobel. Dentro da narrativa, uma das medalhas é             

apresentada em sequência a um recorte de uma fotografia da ocasião em que Egas recebe               

os prêmios em sua própria casa, em Lisboa, precisamente na página ​56​.  

 

Segundo entrevista com a Doutora ​Maria de Lourdes Bettencourt, em 29 de            

Fevereiro de 2020, Egas não viaja até a Suécia para receber seu prêmio. Ao invés disso,                

organiza um jantar para alguns convidados em sua casa em Lisboa. O conteúdo e a ocasião                

da entrevista será descrita no próximo capítulo. 

 

2.13 REPRODUÇÃO CONSULTÓRIO EGAS MONIZ 
 

Na dupla ​60 e ​61​, ao lado par, há a reprodução do gabinete de consulta de Egas                 

Moniz. A reprodução física desse gabinete encontra-se exposta no Museu Egas Moniz no             

Hospital Escolar de Santa Maria em Lisboa. Dentro da edição, essa imagem sugere o início de                

um novo capítulo dentro do fotolivro. À partir desta página, apresenta-se um material             

textual. 

 

2.14 CARTA ABERTA 
 

Nas páginas ​62​, ​63 e ​64​, é apresentado uma Carta Aberta de 1970, e sua tradução                

para o inglês, do Professor Joshua Lederberg do Departamento de Genética da Universidade             

de Stanford nos Estados Unidos. No documento intitulado “De Prometeu para Frankenstein”           

, o geneticista também contemplado com o Prêmio Nobel em 1958 nos alerta para os               
17 18

possíveis abusos com o uso de novos conhecimentos e do progresso científico de forma              

leviana. 

 

2.15 JOHN FARQUHAR E UM CHIMPANZÉ 
 

Junto a Carta Aberta, é apresentado uma imagem que divide-se em duas duplas             

diferentes, especificamente nas páginas ​65 e ​66​. Dentro das pesquisas experimentais em            

17 O arquivo digital pode ser acessado na íntegra através do link: 
https://collections.nlm.nih.gov/catalog/nlm:nlmuid-101584906X1255-doc 
18 O acesso ao perfil da premiação pode ser acessado através do link: 
https://www.nobelprize.org/prizes/medicine/1958/summary/ 
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psicocirurgia, encontra-se o neurofisiologista americano John Farquhar Fulton e seus testes           

em primatas. Nos anos 30, Fulton estudava a relação dos lobos frontais com a regulação               

comportamental individual e social em primatas. Nessa lógica, desenvolve pesquisas          

experimentais com chimpanzés através da lobectomia – extração de parte dos lobos            

frontais – em que, segundo Fulton, apontavam para uma alteração comportamental e            

emocional desses primatas. (Cagnin, 2008). Alguns anos depois, esses estudos são           

apresentados em Londres no 2º Congresso de Internacional de Neurologia em 1935,            

Congresso em que Egas Moniz esteve presente, além de personagens importantes para a             

história da psicocirurgia como James Watts, Ivan Pavlov e Walter Freeman, que logo             

tornaria-se um dos mais famosos discípulos, de Egas Moniz (Correia, p. 60, 2013). A              

conferência acontece antes de Egas Moniz publicar seus primeiros experimentos em           

leucotomia em humanos. Porém, como abordado no capítulo anterior, Egas mantém uma            

edição de sua vida e obra e em nenhuma literatura assinada por ele, encontra-se alguma               

menção a esses estudos com primatas terem influenciado suas pesquisas experimentais no            

desenvolvimento da leucotomia pré-frontal.  

 

Na edição do fotolivro, uma imagem em plano fechado de John Fulton junto a um de                

seus chimpanzés usados nos experimentos é apresentada em duas páginas duplas           

diferentes. Na página ímpar da primeira dupla, há a Carta Aberta de Joshua Leberderg. Na               

mesma dupla, mas ao lado par, há metade da imagem onde aparece apenas o Doutor               

Fulton. Em seguida, na próxima página dupla ao lado ímpar, há a continuação da imagem de                

Fulton com um dos primata de seus experimentos. Essa imagem é apresentado junto a Folha               

de Admissão ao Manicômio Miguel Bombarda da primeira paciente leucotomizada por Egas            

Moniz e sua equipe. 

 

2.16 FOLHA DE ADMISSÃO MIGUEL BOMBARDA 
 

Continuando a sequência descrita no parágrafo anterior, a imagem do primata usado            

nos experimentos é apresentada junto a uma folha de Admissão na página 67. Essa admissão               

é da paciente Maria do Carmo, primeira mulher submetida a leucotomia pré-frontal por Egas              

Moniz e sua equipe. No livro ​Tentatives opératoires dans le traitement de certaines             

psychoses​, publicado em 1936, Moniz expõe o desenvolvimento pré e pós operatório dos             
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vinte primeiros experimentos realizados por ele e sua equipe. Cada caso apresentado no             

livro, acompanha um prontuário médico com informações das pacientes, porém, sem           

revelar seus nomes, apenas as iniciais. Para entender a censura digital contida neste             

documento de Admissão, é necessária uma pequena introdução ao acesso ao documento.  

 

A Universidade Nova de Lisboa, em 2020, cede espaço ao 5º ciclo de seminários da               

História da Saúde e da Medicina , onde a jornalista Catarina Gomes apresenta seu trabalho              
19

investigativo sobre os objetos não reclamados pelos pacientes do Manicômio Miguel           

Bombarda . Em seus textos, a jornalista tenta reconstruir a história de vida dos pacientes              
20

através desses objetos. Durante o seminário, foi informado que os documentos que antes             

pertenciam ao Manicômio Miguel Bombarda, estavam aos cuidados da Biblioteca do Centro            

Hospital Psiquiátrico de Lisboa. Em contato direto com a Biblioteca, foi possível o acesso ao               

documento, mas sem a permissão do registro imagético. Por esse motivo, há a fotografia do               

arquivo, mas com censuras em algumas informações, como nome completo e endereço.            

Porém, no capítulo do livro que contém a lista com os nomes das pacientes lobotomizadas,               

há o nome completo da Maria do Carmo na primeira posição. Esse gesto, pretende dar nome                

e, consequentemente, uma história, um corpo, uma voz, aos pacientes participantes desse            

experimento. Como já abordado no processo de registro imagético do Manicômio, esse            

gesto – acesso e censura – tenta expor o mecanismo ao acesso a documentos importantes               

para o trabalho durante a investigação. 

 

2.17 MARIA DO CARMO 
 

Nas páginas ​68​, ​69​, ​70 e ​71​, são compostas por duas imagens em preto e branco e                 

um texto, também com tradução para o inglês. Ambos foram extraídos do livro ​Tentatives              

opératoires dans le traitement de certaines psychoses. ​As imagens são do pré e pós              

operatório da primeira paciente submetida a leucotomia. Ao longo do livro citado acima,             

Moniz segue um padrão de análise dos casos: apresenta o prontuário médico da paciente, o               

pré e pós operatório, a conclusão da intervenção cirúrgica e fotos de antes e depois do                

19 A programação do seminário pode ser encontrada através do link: 
https://historiasaudemedicina.wordpress.com/programa/ 
20 Há uma versão desse trabalho reduzida em quatro artigos publicados no site do Jornal Público na área para 
assinante. O material na íntegra será publicado em 2020 pela editora Tinta da China no livro “Coisas de Loucos: 
o que eles deixaram no manicômio”. 
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experimento. No fotolivro, entre as imagens da Maria do Carmo, há um texto que faz parte                

de uma das conversas entre os enfermeiros e médicos com a paciente, também com              

tradução para o inglês. 

 

Faz-se necessário frisar a importância dessa paciente para a pesquisa. Inicialmente, o            

Projeto propunha recontar a história de vida especificamente dessa paciente. Na folha de             

Admissão, há a indicação da transferência da paciente para o antigo Asilo de Marvila, hoje               

sob a gestão da Fundação Dom Pedro IV. Em contato direto com a equipe administrativa do                

atual Residencial de Idosos, foi informado que os registros que antecedem a atual gestão              

não encontram-se sob os cuidados deles. Também não foi dado indicações sobre como             

encontrá-los. Dado a escassez de informações e ao próprio desdobramento da pesquisa, o             

Projeto volta-se para o próprio experimento nobelizado. 

 

2.18 EGAS MONIZ,  WALTER FREEMAN E A CASA MUSEU 
 
 

Nas páginas ​72​, ​73​, ​74​, ​75​, ​76 e ​77​, também é apresentado imagens e textos com                

Walter Freeman recebe uma premiação das mãos de Egas Moniz nos anos 50 . Entre a               
21

imagem, há um texto do próprio Autor que descreve a visita à Casa Museu Egas Moniz, em                 

Avanca, além da entrevista com a Direção do espaço. Ao longo do texto, é descrito os                

espaços do Museu, o material em exibição, a equipe de trabalho e o conteúdo da conversa                

com a Direção. Um gesto importante dentro desse material, é a censura feita por uma               

pessoa da equipe do Museu que pede para que o Autor não use a palavra "lobotomia"                

dentro daquele espaço. Dentro da edição do fotolivro, pretende-se relacionar a imagem de             

arquivo de Moniz e Freeman, seu maior discípulo, com a censura durante a visitação. 

 

2.19 LISTA DE NOMES 
 

Nas páginas de ​78 até ​93​, é apresentada uma lista com os nomes das pacientes               

submetidas a leucotomia e lobotomia. A seleção dos nomes é feita sem a diferenciação das               

práticas cirúrgicas. A lista que conta com 3300 posições apresenta de início alguns nomes e               

21 O arquivo digital pode ser consultado na íntegra através do link: 
https://collections.nlm.nih.gov/catalog/nlm:nlmuid-101415445-img 
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iniciais dos primeiros pacientes intervencionados por Moniz, contidos no livro já citado a             

cima. Em seguida, é apresentado alguns poucos nomes de pacientes operados por Walter             

Freeman. Esses nomes foram possíveis de encontrar devido a um programa de rádio             
22

veiculado em 2005 pela rede de comunicação ​National Public Radio​, uma organização            

americana sem fins lucrativos. O programa, que pretende dar voz a histórias negligenciadas,             

traz depoimentos de pacientes lobotomizados pelo médico americano, além de apresentar           

um contexto sobre os motivos que levavam as pessoas a serem submetidas ao experimento,              

como exemplo, homossexuais, crianças malcriadas e donas de casa melancólicas. Além dos            

nomes e iniciais, os motivos para intervenção cirúrgica também compõem a lista.  

 

2.20 CERIMÔNIA FÚNEBRE DE MIGUEL BOMBARDA 
 

Nas páginas 95 e ​98​, há uma imagem, também dividida em duplas diferentes, do              

funeral do Miguel Bombarda , médico que dá nome ao manicômio lisboeta. O médico             
23

aparece ao início do fotolivro deitado na maca momentos antes de falecer.  

 

2.21 PHINEAS GAGE 
 

Na dupla ​96 e ​97 é apresentado o operário Phineas Gage, um dos casos mais famosos                

da neurologia. Gage em 1848 sofre um acidente que perfura seu cérebro e supostamente              

altera seu comportamento. (Macmillan, 2000). Esse episódio dá início aos estudos           

neurológicos sobre a relação entre lobo frontal e o comportamento humano. Phineas            

trabalhava com um grupo de operários em uma obra e ao manipular pólvora, gerou uma               

faísca que causou uma explosão fazendo com que uma barra de ferro de mais de um metro                 

de comprimento entrasse pela mandíbula, atravessasse seu crânio e saísse pela parte de             

superior de seu crânio. O acidente, que destruiu seu olho esquerdo, também perfurou             

consideravelmente seu lobo frontal. Apesar da gravidade do acidente, Phineas manteve-se           

consciente e conseguiu ajuda médica rapidamente. Durante sua recuperação, que durou           

poucos meses, apresentou apenas episódios de febre e infecção, aparentemente sem graves            

sequelas físicas. Porém, com o tempo, notou-se que Phineas manifestava alterações           

22 O programa pode ser acessado na íntegra através do link: ​https://storycorps.org/stories/my-lobotomy/ 
23 A imagem digital pode ser consultada na íntegra através do link: 
http://arquivomunicipal2.cm-lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=25681
6&AplicacaoID=1&Pagina=1&Linha=1&Coluna=1 
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comportamentais. O operário que antes era tipo como uma pessoa cordial, passa a portar-se              

imoralmente e sem preocupar-se com a consequência de seus atos. Com dificuldades em             

receber ordens, Gage é demitido de seu antigo emprego e tem dificuldades de             

estabelecer-se em outro trabalho fixo, passando a circular pelos Estados Unidos exibindo-se            

como atração. Mais tarde passa a trabalhar no ​The Barnum Museum​, em ​New York também               

como atração. 

 

Porém, o caso de Phineas é exposto ao longo dos tempos com informações             

divergentes e poucas evidências que as fundamentam, construindo um cenário que colabora            

para a especulação, construindo um mito tanto popular quanto científico. (Macmillan, 2000).            

Estaria a gênese dos estudos sobre a psicocirurgia em humanos baseados em um mito              

popular? 

 

2.22 RUA CRUZ DA CARREIRA 
 

Nas páginas ​100 e ​101​, há um registro da via que dá acesso ao Manicômio Miguel                

Bombarda. 

 

2.23 ÍNDICE REMISSIVO 
 

Na dupla 106 e 107, é apresentado um índice bilíngue com legendas sobre as              

imagens contidas no fotolivro. O fechamento do fotolivro com essa índice, pretende            

preencher algumas lacunas deixadas ao longo da leitura do volume, além de sugerir, após a               

leitura do índice, uma revisita ao conteúdo. 
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3. ENTREVISTAS 
 
 

Um dos métodos usados ao longo da investigação, foram entrevistas realizadas com            

personagens importantes que, de alguma forma, relacionam-se com a leucotomia e seus            

desdobramentos. Para esse primeiro bloco de entrevistas, foram selecionadas Maria de           

Lourdes Bittencourt, Professora Doutora que fez parte da equipe de Egas Moniz que             

compilou os resultados dos testes aplicados aos primeiros pacientes submetidos à           

leucotomia, Rosa Maria Rodrigues, diretora da Casa Museu Egas Moniz, em Avanca, e o              

psiquiatra Bento Barreto, Diretor do Serviço de Psiquiatria Geral e Transcultural do Centro             

Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa e coordenador do grupo psicoterapêutico ativo há mais de             

15 anos com foco em pacientes sem abrigo, aberto ao público e com um total de mais de                  

pacientes atendidos ao longo de sua jornada. (Bento, Mafalda, 2017). 

 

O acesso a Professora Maria de Lourdes, deu-se através de um artigo publicado em              

2019 no site do jornal lisboeta Diário de Notícias . Na matéria, é relacionado a nobelização               
24

de Egas Moniz com Maria de Lourdes, sugerindo que ela o ajudou a ganhar. (Ferreira, 2019).                

Ao longo do artigo, a professora descreve suas atividades dentro da equipe do neurologista              

e conta algumas histórias sobre a época que trabalhou em hospitais. Entre os anos 1947 e                

1949, Maria de Lourdes, junto a uma equipe, compilou os resultados dos testes aplicados              

aos pacientes submetidos à leucotomia. Além disso, esteve presente na ocasião em que Egas              

Moniz recebe o Prêmio Nobel das mãos do Cônsul da Suécia, em Lisboa. (Ferreira, 2019). 

 

Partindo da leitura dos relatos compartilhados no artigo, é percebido a importância            

da figura de Maria de Lourdes no contexto da leucotomia e, em contato com Rita Ferreira,                

jornalista que assina a matéria, foi possível obter direções para o acesso a professora, que               

reside em uma casa para idosos na região de Benfica, em Lisboa. Maria de Lourdes passa dos                 

100 anos, com muita lucidez. No total foram duas entrevistas e, em ambas as entrevistas, é                

indicado o teor e a direção do Projeto. Na primeira entrevista, a professora conta sobre seus                

24 A matéria completa pode ser acessada através do link: 
https://www.dn.pt/edicao-do-dia/24-fev-2019/a-mulher-que-ajudou-egas-moniz-a-ganhar-o-nobel-10612578.
html 
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estudos acadêmicos e seu trabalho em hospitais. Na segunda, é discutido sua relação com              

Egas Moniz e as leucotomias, além da produção de algumas imagens para o Projeto. Porém,               

os retratos produzidos durante a entrevista não entram na edição do fotolivro apresentado             

junto a essa Memória Descritiva. 

 

Outra figura importante para a investigação é o Doutor Bento Barreto. A escolha             

específica desse médico entra inicialmente na pesquisa como um paralelo contemporâneo           

ao tratamento de patologias mentais em Lisboa. Barreto, que dirige um dos maiores grupos              

terapêuticos focados em pessoas em situação de rua, também é diretor de um Centro              

Hospitalar Psiquiátrico na capital de portuguesa.  

 

As sessões acontecem às quintas-feiras pela manhã, no ginásio do Hospital há mais             

de 20 anos. Qualquer pessoa pode participar, tendo apenas que preencher uma folha com o               

nome e contato antes da sessão. Durante o encontro, além de Bento Barreto, mais algumas               

médicas e médicos participam da sessão, ficando todos sentados em círculos. É permitido a              

entrada e saída de qualquer pessoa a qualquer momento durante o desenvolvimento da             

terapia em grupo. Ao longo da sessão, as pessoas expõem suas questões, criam diálogos              

entre elas e, apenas Bento Barreto faz intervenções de caráter terapêutico.  

 

Ao fim da sessão, os participantes seguem para a consulta individual com o Doutor              

Bento. A maioria faz uso de medicamentos controlados e precisam de receita para conseguir              

retirá-los nos postos de saúde. Alguns pacientes preferem alterar a quantidade de            

medicamento discriminada nas receitas, na maioria das vezes pedem para aumentar a            

dosagem ou quantidade, pedido que quase sempre é acatado pelo médico. Ao fim de cada               

consulta, Bento dá aos pacientes uma moeda de um euro e completa que esse é o remédio                 

mais efetivo, sem dosagem alguma, que faz com que os pacientes voltem sempre. Para além               

das sessões, Bento Barreto junto a uma equipe, sai semanalmente pelas ruas em busca dos               

paciente que não compareceram às sessões ou consulta. 

 

É assistido algumas sessões terapêuticas e consultas individuais, a fim de perceber            

como é possível relacionar os desdobramentos da leucotomia com grupo terapêutico. Essa            

abordagem começa a ser feita no início do ano de 2020, porém, por conta da expansão da                 
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pandemia de coronavírus no território português, as sessões terapêuticas foram suspensas           

por tempo indeterminado. Pretende-se continuar o estudo a esse grupo, bem como a figura              

que assina a sua direção, com o interesse de enriquecer as discussões propostas no Projeto. 

 

Além de entrevistas realizadas na capital portuguesa, é realizada uma visita a Casa             

Museu Egas Moniz, em Avanca, vilarejo natal do neurologista. Localizada ao norte de             

Portugal, a Casa Museu é uma construção secular com lagos, hortas, jardins, moinho e um               

casarão onde encontram-se o material em exibição. A exposição é composta pelas coleções             

de ourivesaria, porcelanas, pinturas seculares, tapeçaria, vidros e cristais do médico, além de             

bustos, prêmios e estudos científicos do próprio Egas Moniz. 

 

Antes da visita, há uma entrevista com Rosa Maria Rodrigues, Diretora da Casa             

Museu. É feita algumas perguntas sobre direitos autorais, visto que algumas ilustrações            

contidas em um livro de Moniz entrariam no fotolivro. Para além disso, é investigado              

arquivisticamente a relação entre Egas Moniz e a Professora Doutora Maria de Lourdes             

Bittencourt. O conteúdo transcrito dessa entrevista pode ser visto nas páginas ​73 a ​76 do               

fotolivro. Por questões de direitos autorais, os nomes dos entrevistados foram alterados            

dentro do fotolivro. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

36 



 
 
4. ESTRATÉGIAS DE PUBLICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
 
 

Pretende-se para esse Projeto, publicar o volume em território português. É           

importante que o fotolivro ganhe corpo físico dentro do país em que conceitualizado e onde               

passa-se a história pregressa do fotolivro. Porém, não se limitando a ele.  

 

Umas das etapas de maior custo dentro do processo de publicação de um fotolivro, é               

a impressão. Uma estratégia para otimizar o custeio dessa etapa, é inscrever o Projeto em               

editais nacionais e internacionais. Uma das estratégias de publica o fotolivro dentro de             

Lisboa, é a participar do edital de Apoio às Artes Visuais da Fundação Calouste Gulbenkian a                

fim de dialogar com com editoras locais que partilhem da gênese criativa e estética do               

Projeto, como a Pierre Von Kleist, editora sediada em Lisboa especializada em fotolivro,             

além da ​Stolen Books​, editora independente lisboeta que trabalha com tiragem limitada e             

assinada. Considera-se também a publicação em território brasileiro, pelo Editora Madalena,           

especializada em fotolivros lbero-americanos e sediada na cidade de São Paulo no Brasil. 

 

Para além da tentativa de publicação em uma editora portuguesa, é pensado a             

inscrição do fotolivro em programas de premiação para fotolivro não publicados, como o             

Fiebre Dummy Award​, em Barcelona, que cobre o custo com impressões de até 500 cópias               

onde a editora madrilena ​Dalpine assina a edição e distribuição, o ​Kassel Dummy Award​,              

premiação alemã que também cobre os custos de publicação e distribuição do fotolivro e o               

Mack First Book Award​, premiação londrina que publica e distribui fotolivro de autoras e              

autores ainda não publicados. Como já descrito a cima, a escolha dessas editoras e              

premiações, deve-se a linha curatorial de suas publicações que, de certo modo, dialogam             

com a estética e temática do Projeto. O intuito de publicar junto a uma editora, é pela                 

servicos editoriais prestados, como distribuição e divulgação. 

 

Outra opção para otimizar os custos com a publicação, é por meio de um              

crowdfunding [financiamento coletivo], onde as interessadas na proposta são convidadas a           

contribuir financeiramente e, em retorno, recebem recompensas pelo investimento.         
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(Figueiredo, 2019). Assim, é possível mesmo sem as premiações, custear os gastos de             

impressão e taxas editoriais com o financiamento arrecadado coletivamente. Como          

exemplo, o fotolivro Noites Desperdiçadas , de Vitor Casemiro, publicado no Brasil pela            
25

Editora Madalena em 2018. Para o projeto, o fotógrafo paulista especifica o uso de todo o                

investimento arrecadado, sendo a maior parte para a impressão, seguido do custo com as              

recompensas e, por fim, a porcentagem destinada a plataforma de financiamento onde o             

projeto é hospedado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

25 O acesso ao ​crowdfunding ​do projeto pode ser consultado no link: 
https://www.catarse.me/noitesdesperdicadas 
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\ 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Ao longo da investigação, é percebido o peso histórico da invenção da leucotomia e              

seu incômodo. Em Portugal, Egas Moniz dá nome a ruas, avenidas, escolas, prêmios e              

monumentos. Sua representação, mesmo que com pensamentos opostos, permanece         

heróica. Em contraponto, há literaturas que pretendem desvelar essa imagem de Moniz,            

como, por exemplo, os estudos de acadêmicos de Manuel Correia . 26

 

Porém, a escolha de finalizar esse projeto em fotolivro, acrescenta um novo formato             

à discussão da leucotomia. No fotolivro, é possível relacionar a fundamentação teórica com             

produção artística na construção de uma cenário capaz de expor a visão de mundo de quem                

o realiza. Isso revela-se necessariamente importante quando atenta-se à questões surgidas           

ao decorrer do desenvolvimento do Trabalho.  

 

A pesquisa que começa com investigação da história da primeira paciente submetida            

à leucotomia é confrontada com a escassez de material, a negação do registro imagético e a                

dificuldade de acesso à acervos fotográficos, o que impede o avanço focado nesse caminho.              

Mas ao sustentar a tentativa de remontar a história de uma paciente, é percebido um               

incômodo de maiores dimensões: a história da própria leucotomia. E é à partir desse              

incômodo que o Projeto solidifica-se. 

 

A história da leucotomia e de seu criador, mostram-se sustentadas em uma narrativa             

muito bem desenhada que tenta manter-se à superfície e, qualquer intenção de            

rompimento dessa narrativa é recebida com constrangimento, exatamente o que acontece           

com esse Trabalho. Os constrangimentos e bloqueios sofridos ao longo da própria pesquisa,             

fragilizam à medida que constróem seu caminho. Tudo o que é negado, é explorado:              

revisita-se memórias, adentra-se espaços, registra-se documentos e desconcerta-se pessoas.         

26 As obras acadêmicas de Manuel Correia sobre vida e obra de Egas Moniz, podem ser acessada através do 
link: ​https://www.uc.pt/imprensa_uc/Autores/galeriaautores/manuelcorreia 
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E essa dinâmica entre negação e incômodo torna a existência do Trabalho uma urgência. Em               

tempos onde monumentos que evocam sentimentos de injustiça são questionados e           

desfigurados massivamente , a espera por um diálogo que autorize à entrada pelas portas             27

da frente, soa ingênua. Por isso esse Projeto abraça suas fragilidades e contratempos rumo              

ao seu nascimento, mesmo que prematuro. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

27 O movimento que questiona e interfere monumentos que reforçam ideias de ódio e segregação, inicia-se com 
as manifestações no Chile em 2019 contra o aumento da tarifa de transporte e é reforçado mundialmente após o 
assassinato de George Floyd por um policial em Minneapolis, Estados Unidos, no ano seguinte (Manríquez, 
Mora, Novoa, Oettinger, 2020). 
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